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somar pontos à nota dos candi-
datos aprovados nas provas, va-
lorizando formações acadêmicas 
e experiências profissionais rela-
cionadas ao cargo. Todavia, Lucas 
não pensou em desistir em ne-
nhum momento.

“A parte mais difícil foi a ava-
liação de títulos. Eu não tinha 
experiência profissional. Estava 
terminando o doutorado e tinha 
apenas o mestrado. Na concorrên-
cia, havia pessoas que, só com a 
experiência profissional, fizeram a 
nota máxima. Eu, por não estar in-
serido no mundo do trabalho, aca-
bei não pontuando tanto quanto 
poderia. Mesmo com essa tensão, 
não pensei em desistir”, lembra.

Concursada da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), Môni-
ca Barreto Nobrega, 36, trabalhava 
como assistente de administração. 
Em fevereiro deste ano, foi apro-
vada no concurso do CNU para o 
cargo de analista técnico de críti-
cas sociais, onde atua na formu-
lação, implementação, monito-
ramento e avaliação de políticas 
públicas em diversas áreas sociais. 
O cargo fica sob a gestão do Minis-
tério da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI).

“O que me motivou a entrar 
no processo seletivo foi o formato 
da prova, que é muito diferente do 
padrão da carreira acadêmica. Es-
se concurso prioriza as experiên-
cias pessoais e os conhecimentos 
que foram construídos ao longo 
dos anos, trabalhando e também 
estudando política e sociedade de 
forma geral”, conta.

Com uma rotina puxada, Mô-
nica tentava otimizar ao máximo 
a aprendizagem. A paraibana, 
que estudava no contraturno do 
trabalho, montou o seu próprio 
cronograma de estudos com base 
no edital do concurso, que é dis-
ponibilizado no Diário Oficial da 
União (DOU) e pela Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV).

Além dos estudos indivi-
duais, Mônica compartilhava 
saberes com sua irmã, Mariana, 
e o namorado, Lucas. “Estudar 
com outras pessoas foi essencial. 
Conversávamos muito sobre os 
temas da prova, trocávamos re-
sumos e debatíamos possíveis 
temas de redação. Otimizamos o 
estudo”, comenta.

Frustrada com a vida acadê-
mica, Mariana Barreto Nobrega 
de Lucena, 38 anos, estava se pre-
parando para fazer o concurso 
de analista em ciência e tecno-
logia do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI). 
Após descobrir que o cargo esta-
va sendo oferecido no Concurso 
Nacional Unificado, começou a 
se preparar para o certame e foi 

aprovada em 2025. Com douto-
rado,  ela trabalha no  Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) e recebe salário bruto em 
torno de R$ 15 mil. Com os des-
contos, como sindicato, previdên-
cia privada e outras deduções, o 
valor líquido fica em aproximada-
mente R$ 11 mil, podendo variar.

Entre as dificuldades, Maria-
na engravidou dois dias antes de 
saber que o concurso tinha sido 
prorrogado de maio para agosto 
de 2024. Mesmo com as mudan-
ças no corpo, o sono excessivo e 
o enjoo constante, ela manteve 
uma rotina de aperfeiçoamento 
nos conteúdos até a data da pro-
va, ampliando as matérias que 
ainda não havia estudado.

Quanto às dicas preparató-
rias, ela relata que “impor metas 

realistas de estudos diários, fa-
zer resumos à mão e ter um es-
tudo dinâmico, alternando entre 
ler, ver videoaulas e escrever” é 
excepcional. Além de tudo isso, 
o apoio motivacional da família 
foi fundamental na conquista da 
aprovação no CNU de Mariana.

“Foi incrível ter o apoio da 
minha irmã e do meu cunhado. 
Criamos um grupo no WhatsApp 
com o nome ‘Vencedores’ para 
nos motivar, onde compartilháva-
mos novidades sobre o concurso 
e dicas para a prova. E, quando 
fomos todos aprovados juntos, ti-
vemos uma reação maravilhosa. 
Ficamos muito felizes e realiza-
dos, pois tínhamos nos esforçado 
muito para isso”, lembra.
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Estratégia Concursos

Desde 2016, Bruno Bezerra se 
dedica a orientar concurseiros em 
busca da tão sonhada aprovação. 
Atual professor da plataforma Es-
tratégia Concursos, ele acumula 
duas décadas de envolvimento 
com o universo dos certames pú-
blicos, primeiro como candidato 
e, hoje, como mentor e educador.

Com ampla experiência na 
área, Bezerra afirma que, para ir 
bem no Concurso Nacional Uni-
ficado, é necessário ter um plano 
de estudos bem estruturado. “Os 
concurseiros precisam focar em 
quatro pilares principais: estudo 
da teoria com material direciona-
do para concurso, resolução de 
questões, especialmente da FGV, 
revisões frequentes e a resolução 
de simulados periódicos.”

O estudo dos conteúdos com 
um material específico para con-
cursos é indispensável. “O ideal 
é utilizar materiais direcionados 
para esse tipo de prova, que abor-
dem exatamente o que é cobrado 
nas avaliações, nem mais, nem 
menos. Isso evita perda de tempo 
com conteúdos desnecessários e 
garante que nada importante fi-
que de fora”, relata.

A resolução de questões de 
concursos anteriores, especial-
mente da banca da Fundação Ge-
tulio Vargas, responsável pelo CNU, 
ajuda o aluno a entender como os 
assuntos teóricos são cobrados na 
prática. Além disso, é essencial pa-
ra aprender o estilo da banca, que 
tem características muito próprias.

Comentadas pelo professor, 
as revisões frequentes e os simu-
lados periódicos são de extrema 
relevância. “O conteúdo que não é 
revisado tende a ser esquecido. É 
essencial revisar constantemente 
o que foi estudado. Já os simula-
dos ajudam a identificar os pontos 
fracos e, principalmente, a treinar 
a estratégia de prova. Isso é im-
portante porque a banca costuma 

aplicar provas longas e exigentes, 
nas quais o gerenciamento do 
tempo pode ser decisivo para a 
aprovação”, conclui.

A estruturação do certame 
também merece a atenção dos 
candidatos. Reunindo mais de 30 
órgãos do Poder Executivo Federal, 
a avaliação, por conta da diversida-
de de atividades, foi organizada em 
nove blocos temáticos, agrupando 
áreas com funções semelhantes. 
“O candidato só pode escolher um 
bloco temático, mas pode concor-
rer a vários cargos dentro dele, des-
de que cumpra os requisitos exi-
gidos para cada cargo. Por isso, é 
essencial que o concurseiro enten-
da o perfil e as áreas de atuação de 
cada bloco, analise a quantidade 
de vagas, os requisitos de formação 
e a remuneração inicial.”

A preparação antecipada pa-
ra esse tipo de processo seletivo é 
sempre recomendada. Todavia, pa-
ra quem está começando a estudar 
agora, Bruno dá um alerta impor-
tante: “Quem deixou para estudar 
nos últimos minutos precisa focar 
em ser estratégico. O tempo é cur-
to, não dá para estudar de forma 
genérica ou com métodos lentos. 
O ideal é usar um material que 
possua teoria objetiva, questões 
comentadas, jurisprudência e Lei 
Seca, tudo com foco no concurso e 
na banca FGV”, finaliza.

O dia da prova é decisivo, e o 
que o candidato pensa e faz nes-
se momento pode impactar dire-
tamente seu desempenho. Para 
amenizar os sintomas de nervo-
sismo e medo, o professor, já expe-
riente, aponta caminhos estraté-
gicos: não alimente pensamentos 
como “é minha última chance” ou 
“preciso ser aprovado a qualquer 
custo”; foque no que você pode 
controlar, resolva a prova com 
tranquilidade e estratégia e, por 
fim, tenha a mentalidade certa: 
“Você fez o possível”, termina.(JC)
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